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1. Introdução 
O sistema tradicional de derruba e queima, ainda é a alternativa mais econômica do agricultor familiar preparar a 
área, para o plantio das culturas na Amazônia Oriental. A adoção desta prática de cultivo associado a redução do 
tempo de pousio t.ni levado a uma progressiva diminuição do potencial de produção da biomassa da capoeira 
(vegetação secundária em pousio) e de acúmulo de nutrientes, resultando na degradação da capoeira e na queda 
gradativa da produção agricola por unidade de área. A agricultura familiar tem contribuído, em termo de 
Amazônia, com 35 a 40% da terra desmatada e a pecuária extensiva com 50% (Serrão et ai. 1998), porém para o 
agricultor familiar com baixo grau de capitalização e pouco acesso a outras alternativas, o preparo de área para 
plantio com queima, ainda se constitui no instrumento mais eficaz ao seu alcance, por ser uni processo menos 
ooeroso, por promover a fertilização gratuita do solo e obter produções, para sua subsistência. 
1 Efeitos negativos da agricultura de derruba e queima 
Nos trabalhos desenvolvidos por lldlscher, 1995, Mackensen et aI., 1996, Hõlscher et ai., 1997a,b no município 
de lgarapé Açu foram quantificados as principais perdas de nutrientes no sistema tradicional de agricultura de 
derruba e queima. Os resultados mostram que, com a queima da biomassa da capoeira há perdas de nutrientes de 
94 a 98% para o C, 95-98% N. 27-47% P. 16-31% K, 9-48% Ca, 17-40% Mg, 67-76% S. As perdas pela colheita 
através da exportação de nutrientes pela produção (grãos e tubérculos) foram de K e P, enquanto que, as maiores 
perdas de N, 5, Ca, Mg foram eausadas pela transferência à atmosfera durante a queima (volatilização e 
transporte pela cinza). 
'[odas as perdas de nutrientes (volatilização, remoção pelos produtos da colheita e lixiviação) e ganhos ( entradas 
via atmosfera e fertilização), juntos, tem resultado em uni balanço negativo para o ciclo de pousio/cultivo 
(1 ffllscher et ai., 1 997a). Estes resultados iodicam que, para se manter os nutrientes no ecosistema há necessidade 
de se encontrar aI tcrnat i vas para a agricultura tradicional de dcrruba e queima. Além das perdas de nutrientes, as 
repetidas queimadas 1cm ocasionado um aumeuto de io [estação de gramineas e cvperaceaes de até 42% 
(Kanashiro & Denich, 1998). 
3. Sistema alternativo a agricultura de derruba e queima - tecnologia da cobertura morta (inukis). 
Devido os prejuizos causados pela queima da vegetação de pousio durante a fase de preparo de área, 
experimentos de método de preparo de área sem o uso de fogo tem sido conduzidos no município de !garapé 
Açu. 
A tecnologia da cobertura morta oti do mu/c/1 consiste da trituração da hiomassa aérea da vegetação de pousio e 
distribuição deste material sobre o solo. Dentre as priocipais vantagens da tecnologia de uso de mu/c'h a partir da 
hiomassa da capoeira estão: maior aproveitamento dos nutrientes acumuladosna biomassa aérea da capoeira, 
flexibilidade da época de preparo de área e plantio (não ficando dependente da época seca), maior retenção de 
umidade do solo (o que permite o plantio em épocas menos úmidas), dente outras apresentadas por Vieihauer et 
ai., 1999. 
A seguir são apresentados um resumo dos principais resultados obtidos no projeto dentro dessa linha de 
pesquisa. 
3.1. Nutrientes e adição de fertilizante 
Dcnich etal., 1998 comparou um balanço de nutrientes em área de capoeira de 3.5 e 7 anos de idade, preparadas 
com e scm o uso (lo íogo e fertilizante. Os autores observaram que a queima das áreas de capoeira jovem 
apresentaram tini balanço negativo para os elementos N, 1K. Ca. Mg e 5, enquanto nas áreas sem queima. apenas 
o N e K iiostraram um balanço negativo. Tendência similar fui observado para as áreas com capoeiras de 7 anos 
de idade. 
I'ara a tecnologia de derruba e cobertura morta (mulch) o uso de fertilizante é necessário para se alcançar 
produções viáveis, no primeiro ano de cultivo. Resultados obtidos por Kato 1998a,b mostraram que a adição do 
fertilizante NPK (arroz 50,25 e 25 kg ha-1 de NPK, caupi = 10,22 e 42kg ha-1 de NPK, milho 50,25 e 25 
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kg ha-1 de NPK, na forma de ureia, superfosfato triplo e cloreto de potassio respectivamente) torna a tecnologia 
de mulch tão produtiva quanto ao sistema tradicional, mesmo que se utilizem culturas altamente exigentes em 
nutriente, como o arroz e milho. Foi observado pelos autores, que a lenta liberação dos nutrientes do material em 
decomposição reflete em uma maior produtividade das culturas no segundo ciclo de cultivo (Kato et ai., 1999). 
Complementando estes resultados foi avaliado por Bünemann, 1998 e Vasconcelos, 1998 que a ausência de P 
reduz drasticamente a produção de milho e caupi e que neste sistema uma adubação com 30 kg P205 ha-1 seria 
suficiente para obter produções satisfatórias para estas culturas. Bünemann, 1998 também observou não haver 
diferenças entre os tratamentos com diferentes níveis de N e K, desde que o P não fosse limitante. 
Resultados obtidos por Kato, 1998a mostraram que o N aparentemente não constitui o fator limitante para o 
desenvolvimento e produção de arroz, caupi e mandioca, outros nutrientes, como P, tem mostrado ser o fator 
mais limitante na produção das culturas, no sistema de inulch. Foi observado pelo autor que a quantidade de P na 
biomassa da capoeira é baixa e que não variou com a idade da capoeira (4 e lo anos de posuio), enquanto para os 
demais elementos ( N, K, Ca, Mg) há aumento da quantidade dos elementos, com o aumento da biomassa aérea 
(Kato, 1998b). 
Diekmann, 1997, comparando o sistema de ,nu/ch com o tradicional, verificou que o uso do material orgânico 
(mu/ch) sobre o solo reduz aproximadamente 50% do teor de P prontamente disponível na camada superior do 
solo e ressalta que, para manter o nível de produtividade das culturas é necessário o uso de fertilizante. Este fato 
está associado a ocorrência da mineralização e imobilização de nutrientes (P, N) por microorganismos do solo. 
Com o uso de 28 kg P 205 ha', o autor observou após o ciclo de cultivo de milho, um balanço positivo para o 
sistema sem o uso de fogo (+0,6 mg P kg'), quando comparado com o sistema com queima ( -5.6 nig P kg'). 
3.2. Matéria orgânica 
Avaliação da velocidade de decomposição do material triturado de capoeira com 4 e lO anos de idade foram 
realizadas por Kato, 1998ab. No sistema com rnu/ch, a lenta disponibilidade de nutrientes no início da fase de 
plantio, em comparação com o sistema de derruba e queima, mostra-se como unia desvantagem. Isto se deve a 
mineralização, isto é, a lenta liberação de nutrientes do material orgânico através da decomposição do ,nulch 
quando comparado a disponibilidade rápida através das cinzas. Também devido a larga relação C:P e C:N do 
material orgânico, que ocasiona imobilizações de nutrientes (P. N) por microorganismos. A tecnologia de mu/eli 
pode contribuir para aumentar o teor da matéria orgânica do solo ao longo do tempo, pois reduz a liberação de 
carbono para a atmosfera, devido principalmente à imobilização pelos deconipositores (Denich et al., 1998). O 
aumento no teor de matéria organica no solo, contribuirá para uma maior retenção de nutrientes. Atualmente, 
estão sendo desenvolvidos estudos para determinar a quantidade e qualidade da matéria orgânica adicionada ao 
solo, pela tecnologia de ,nu/ch. 
3.3. Seleção de cultivares 
o uso de cultivares adaptadas é de grande importância ao sucesso da teciiologia de nn,/ch. Cultivares de arroz 
(8), milho (II), caupi (21) e mandioca (5) foram testadas com e sem o uso de fertilizante. Os resultados 
mostraram produções médias de 2.2 t ha', 2.6 t ha'. 1.3 t ha' de grãos de arroz, milho, caupi, respectivamente e 
22 t ha" de raízes frescas de mandioca, com o uso de fertilizante (NPK). Sem fertilizante as produções foram 
baixas, em torno de 1,0, 0,2 e 0,35 t ha. respectivamente. A cultivar de arroz "CNA 7706" apresentou 
produções econômicas, sem fertilização (1.2 t h a l) .  Milho e caupi. até o momento, reqoerem aplicação de 
fertilizante para alcançar produções econômicas. 
3.4. Épocas de preparo de área 
Com o sistema de ;nulch, o preparo de área para o plantio se torna independente da estação seca, pois não 
necessita de mii periodo definido, como no sistema de derruba e queima. A flexibilidade do período de preparo 
de área permite o produtor mudar o calendário agrícola e tirar benefícios, com a possibilidade de distribuição de 
trabalho ao longo do ano, melhor aproveitamento da água e dos nutrientes do solo, melhor controle de invasoras 
e colheitas fora do pico da safra. Foram testados 4 épocas de preparo de área (Janeiro, março, maio e julho) e 
uma sequência de cultivo com as culturas de milho, arroz, caupi e mandioca. As produções médias de grãos de 
milho obtidas foram: Janeiro, 1,3 t ha', Março. 0.9 t ha', Maio. 1 t ha' e Julho. 1.9 t ha (Parry et aI.. 1999). 
4. Considerações finais 
A tecnologia de nzulch pode contribuir para melhorar a sustentabilidade do sistema de uso da terra do nordeste 
paraense. Resultados tem mostrado que a produtividade pode ser mantida ao longo do tempo. O aumento da 
produtividade por unidade de tempo e área pode melhorar as condições de vida do produtor rural e reduzir a 
ocupação de novas áreas de fronteiras agricolas. 
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Para adequação da tecnologia à nivel de pequenos produtores rurais serão feitas avaliações sbcio-econômicas e 
ecológica. 
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